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RESUMO 
 
Com a pandemia de Covid-19 e a adoção do regime de teletrabalho, as Bibliotecas Universitárias (BU) 
das Instituições de Ensino Superior do Estado de São Paulo precisaram repensar sua presença no 
mundo digital, apropriando-se de redes sociais, para manter a comunicação com sua comunidade. 
Diante disso, o objetivo do trabalho foi investigar o uso de redes sociais, especificamente o Facebook, 
pelas BU das Universidades Estaduais e Federais Paulistas nos 100 primeiros dias da quarentena sob 
a hipótese de que, apesar de possuírem perfis em redes sociais, as bibliotecas não as dominam. Para 
tanto, foi realizado um levantamento das redes sociais nos sites institucionais e raspagem de dados no 
Facebook, ferramenta mais usada pelas bibliotecas analisadas, com a adaptação de um script lido em 
linguagem Python. Foram coletadas as postagens e as interações atribuídas pelos usuários da rede. 
Somente foram consideradas as 10 bibliotecas com maior crescimento no número de postagens em 
relação ao mesmo período de 2019, bem como as interações com essas postagens, mostrando que as 
bibliotecas aumentaram sua presença on-line através do Facebook, mas não necessariamente 
dominam o uso da ferramenta.  
 
Palavras–chave: Bibliotecas Universitárias. Redes Sociais. Facebook.  
 

ABSTRACT 
 

With the Covid-19 pandemic and the adoption of the teleworking regime, as University Libraries (UL) 
of Higher Education Institutions in the State of São Paulo, they needed to rethink their presence in the 
digital world, making use of social networks for communicating with the community. Because of this, 
the objective of the work was to investigate the use of social networks, specifically Facebook, by the 
UL of the State and Federal Universities of São Paulo in the first 100 days of the quarantine under the 
hypothesis that, despite having profiles on social networks, libraries are not proficient with them. To 
this end, a survey of social networks on institutional sites and data scraping on Facebook was carried 
out, the most widely used tool by the libraries taken into account, with the adaptation of a script 
written in Python. The posts and interactions attributed to the users of the network were collected. 
Only 10 libraries were evaluated as they increased their online presence through Facebook, but they 
do not necessarily dominate the use of the tool. 
 
Keywords: University Libraries. Social networks. Facebook. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O ano de 2020 foi marcado pela pandemia de Covid-19 e a necessidade de uma 

quarentena para evitar a proliferação do vírus. No Brasil, a quarentena superou um ano 

de duração, o que levou diversos setores da sociedade a repensar como continuar 

oferecendo seus produtos e serviços de forma segura. 

As Instituições de Ensino Superior (IES) suspenderam suas aulas presenciais e 

seus servidores passaram a atuar em teletrabalho. As Bibliotecas Universitárias (BU) 

precisaram, então, acelerar seu processo de oferta de serviços e produtos de forma on-

line, usando, muitas vezes, as redes sociais como plataforma para tal.  

Enquanto espaços físicos, as BU deixaram de ser apenas locais de empréstimo e 

devolução de materiais e se tornaram centros de integração, inovação e apoio à pesquisa 

com o passar dos anos. Ainda que produtos e serviços como catálogos on-line, e-books, 

site institucional e e-mail já sejam ofertados de maneira digital, com a ausência do 

atendimento e de atividades presenciais essas ações precisaram ser intensificadas e novas 

ações planejadas.  

Com a extensão da quarentena, é essencial que as BU se façam presentes 

digitalmente com propriedade, por meio de seu site institucional, mas também de outras 

ferramentas digitais como Facebook, Twitter, Instagram, YouTube etc., encontrando, 

assim, uma forma de mostrar seus produtos e serviços que, muitas vezes, são 

desconhecidos pelos usuários (RIBEIRO.; LEITE; LOPES, 2014). 

Neste artigo destaca-se a relevância da presença digital da BU como meio para 

expandir o escopo de seus serviços; aumentar a visibilidade pública; alcançar e estreitar 

laços com seus utilizadores, e informá-los sobre as atividades da biblioteca (ALKINDI; AL-

SUQRI, 2013; AL-DAIHANI; ALAWADHI, 2015, p. 1002; NASCIMENTO et al., 2014; ).  

Diante da relevância das redes sociais para as BU, o artigo investigou a apropriação 

das redes sociais pelas bibliotecas nas universidades públicas paulistas como ferramenta 

de comunicação durante os 100 primeiros dias da quarentena decretada no Estado de SP. 

Para atingir esse objetivo foi necessário mapear as principais redes sociais utilizadas 

pelas bibliotecas, comparar a frequência de publicação no mesmo período no ano 

anterior, classificar as publicações de acordo com seu conteúdo (texto, vídeo, imagem) e 

medir as interações dos utilizadores. 
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Tal investigação faz-se pertinente pois em um contexto como a pandemia de Covid-

19, a comunicação on-line tornou-se ainda mais relevante, fazendo as bibliotecas 

necessariamente migrarem seu sistema de informação para plataformas digitais, 

atendendo, então, às recomendações da OMS para manter o distanciamento físico. A 

hipótese inicial do artigo é de que bibliotecas, apesar de possuírem redes sociais ativas, 

não dominam a produção de conteúdos para o ciberespaço, dificultando a comunicação 

com seus usuários.  

 

2 BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS E REDES SOCIAIS 
 

Conforme Silva Filho e Mangan (2019, p. 25), a BU, como qualquer organização, 

deve estar atenta às demandas de seus utilizadores e inovar-se, tanto nos serviços que 

oferecem, quanto nas ferramentas que utilizam para cumprir seus objetivos. Já em 2010 

Cunha afirmava que “a revolução digital não mostra sinais de abrandar. Para se manter 

relevante, qualquer instituição, incluindo-se aí aquela estabelecida como biblioteca, deve 

avaliar o seu lugar em um mundo cada vez mais com acesso em tempo real.” (CUNHA, 

2010). 

Lima et al. (2017, p. 1121) evidenciam que os avanços tecnológicos além de 

construir um novo perfil de utilizadores de bibliotecas, também oportunizam à biblioteca 

a oferta de produtos e serviços à distância. 

As comunicações mediadas pelas Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 

há muito são uma realidade e proporcionam interatividade e visibilidade, por meio das 

Redes Sociais1. Essas plataformas atuam como parte de uma web social e têm sido 

responsáveis pelo aumento de tempo que as pessoas permanecem online buscando e 

produzindo conteúdo, e alimentando um ciclo de compartilhamento e interação nas redes 

sociais (SOUZA; ARAUJO, 2015; TOMAÉL; ALCARÁ, 2005). 

As BU já são uma rede social, visto que são espaços de encontro, compartilhamento 

e comunicação, portanto, as redes sociais online são uma extensão disso e permitem que 

os bibliotecários e os utilizadores não só se relacionem, mas também compartilhem e 

transformem os recursos de maneira eficiente, favorecendo a construção de redes de 

conhecimento (MANESS, 2007; SANTOS; DUARTE, 2018). 

                                            
1 Neste artigo, as plataformas usadas para interação social, como Facebook, Twitter e Instagram, são 
chamadas de redes sociais como forma de padronizar a nomenclatura atribuída a elas. 
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As redes sociais são frequentemente usadas como estratégia de marketing graças 

ao seu baixo custo de investimento, a possibilidade da criação/consolidação de uma 

marca on-line e o acesso aos diferentes tipos de métricas de interação com os clientes 

(HARRISON et al., 2017). Esse direcionamento para o marketing deve-se principalmente 

pelo fato de que hoje 45 % da população faz uso de redes sociais e fica, em média, 

2h16min/dia acessando essas redes, segundo relatório publicado pela We are social e 

Hootsuite em 2019. 

Então, se por muito tempo as bibliotecas foram as guardiãs do conhecimento, com 

a internet esse poder agora é compartilhado. A BU precisou ampliar e inovar seus 

produtos e serviços, e atuar como um espaço de interação e aprendizagem, indo além do 

serviço de apoio à pesquisa (CORRÊA; GARCÍA-QUISMONDO, 2020; SAVEDRA; CANDIDO; 

VALE, 2020). Para isso é necessário se apropriar adequadamente das redes sociais, tanto 

por seu potencial de marketing, quanto pelo fato de que é lá que grande parte do seu 

público está. 

Carr e Hayes (2015) apontam que as redes sociais em geral são definidas mais pelo 

espaço em que as interações acontecem, como Facebook, Twitter, Instagram e Linkedin, 

do que pelo o que de fato são, devido à complexidade de se articular o porquê elas são o 

que são e ao comportamento próprio de cada uma dessas redes. Já Junco, Heiberger e 

Loken (2011) definem as redes sociais pelas ferramentas que elas dispõem para apoiar a 

colaboração, a construção de comunidade, a participação e o compartilhamento. Essas 

características, embora não as definam, mostram proximidade com o que se espera de 

uma BU do século XXI.  

Para aqueles denominados nativos digitais, o uso e a convivência com as 

tecnologias é natural. Para esse público as Bibliotecas Universitárias precisam ser 

ambientes dinâmicos, proativos, contemporâneos, atuantes, integrados com as 

tecnologias e presentes no espaço digital. 

Embora manter um perfil em uma rede social não seja o passaporte da BU para o 

futuro, Santos Neto e Almeida Júnior (2015, p. 2) apontam que elas possibilitam uma 

“aproximação, entre quem produz/oferece serviços e quem os consome/utiliza, faz com 

que a interação entre esses sujeitos seja maior”. Cahill (2011) complementa que as redes 

sociais permitem a entrega de conteúdo “de maneira direcionada, significativa e fácil de 

usar”. Assim, o uso das redes sociais complementa a prática de Estudos de Usuários 
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realizada nas BU. Agora, mais do que antes, com esse novo perfil de frequentadores e suas 

necessidades, a biblioteca deve se reinventar como espaço físico e digital.  

Para que a BU seja reconhecida como um ambiente fértil para “o crescimento 

social, cultural e cognitivo dos sujeitos”, é necessário que aqueles que nela atuam estejam 

comprometidos em “adotar os recursos necessários, sejam eles técnicos, tecnológicos 

e/ou metodológicos [...] de modo a ultrapassar os ‘muros’ das Instituições de Ensino 

Superior (IES), anular as barreiras de espaço e de tempo” (SANTOS; DUARTE, 2018, p. 20). 

 

3 METODOLOGIA 
 

Para atender a complexidade não só do objetivo inicial, mas também do momento 

de isolamento físico vivido no Brasil, foi necessário adotar uma abordagem quali-

quantitativa. Isso significa unir as características de uma abordagem quantitativa, “que  

necessita  mensurar  numericamente  os  significados  dos fenômenos estudados,  ou  seja,  

traduzir  em  números  as  opiniões  e  informações  para classificá-las e analisá-las 

mediante o uso de recursos e técnicas estatísticas” (SCHNEIDER; FUJII; CORAZZA,  2017, 

p. 570), com a compreensão da dinâmica das relações sociais e de “aspectos da realidade 

que não podem ser quantificados” (SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009, p. 32), característicos da 

pesquisa qualitativa. 

Conforme Souza e Araújo (2015, p. 1), “o monitoramento dos estoques e fluxos 

informacionais na web social tem sido fundamental para análise de comportamento de 

usuários”. Dois tipos de dados podem ser monitorados: quantificáveis (por exemplo, 

número de amigos e seguidores, quantidade de likes, comentários e menções) e não 

quantificáveis (por exemplo, qualidade do conteúdo e o impacto que ele teve) (AMARAL; 

MOSCHETTA, 2014). 

A primeira parte do trabalho consistiu em identificar as bibliotecas das seis 

universidades públicas do Estado de São Paulo: Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita Filho (UNESP), Universidade de São Paulo (USP), Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp), Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), Universidade Federal 

de São Paulo (UNIFESP) e Universidade Federal do ABC (UFABC). Em seguida, foram 

mapeadas as redes sociais dessas bibliotecas a partir da consulta nos sites institucionais 

no período de 2 a 18 de julho de 2020.  
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Foram identificadas 138 unidades educacionais2 e 121 bibliotecas, das quais 

apenas 26 não apresentavam redes sociais  e 52 tinham apenas uma rede social até o 

momento da pesquisa. 

Foi necessário determinar em qual ambiente na web dava-se a maior troca de 

informação entre a rede de bibliotecas a ser analisada e seu público. Desse modo, os 

critérios de escolha deste ambiente foram determinados após contabilizar o uso das redes 

sociais entre as BU, elencando qual a mais utilizada. A Tabela 1 mostra a distribuição das 

redes sociais usadas pelas BU. 

 

Tabela 1 - Redes sociais utilizadas pelas Bibliotecas Universitárias 

Redes Sociais 
Mapeadas pelo estudo 

Quantidade de Bibliotecas que 
utilizam a Rede Social 

% Bibliotecas 

Facebook 91 75,20% 

Twitter 26 21,50% 

Youtube 14 11,60% 

Instagram 13 10,70% 

Blog 8 6,60% 

Flicker 7 5,80% 

Google+ 1 0,80% 

Slideshare 1 0,80% 

Pinterest 1 0,80%  

Fonte: Elaborado pelas autoras (2021). 

 

O Facebook foi escolhido como o ambiente de análise por estar presente em 75,2% 

das bibliotecas mapeadas. Do total de 91 contas no Facebook, entre Perfis, Páginas e 

Grupos, apenas as Páginas foram selecionadas como corpus da pesquisa, totalizando 85. 

A escolha por analisar as Páginas foi motivada pela facilidade de acesso dos usuários da 

rede. Perfis e Grupos exigem convite ou permissão para adesão, enquanto nas Páginas 

basta seguir ou curtir para estar conectado à biblioteca. 

A etapa seguinte consistiu em entender o uso das redes sociais de BU nos 100 

primeiros dias da quarentena no Estado de São Paulo. Isso corresponde ao intervalo entre 

                                            
2 Refere-se às Faculdades, Institutos, Colégios Técnicos e Campi das universidades. 
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os dias 16 de março de 2020 a 23 de junho de 2020. Como comparativo, foi analisado o 

mesmo período em 2019.  

Para isso foi realizada uma nova filtragem, considerando os seguintes critérios 

para exclusão de páginas: 

 última publicação anterior à março de 2020; 

 as páginas de biblioteca que somente replicavam notícias de sua instituição; 

 as páginas que possuíam número de seguidores inferior a 100; 

 as páginas que não possuíam pelo menos uma postagem no período do estudo. 

 Após serem aplicados os critérios de exclusão obteve-se o total de 72 páginas, o 

que representa uma grande quantidade de dados a serem analisados.  

O crescimento da quantidade e complexidade dos dados gerou alguns desafios em 

relação à metodologia estatística (CHIAVEGATTO FILHO, 2015). A fim de superá-los, foi 

feita a coleta dos dados de forma automatizada e estruturada a partir de uma raspagem 

de dados no Facebook realizada com a adaptação de um script escrito em linguagem 

Python. Foram coletadas as postagens, os comentários e as reações atribuídas pelos 

usuários da rede. Para essa análise, foi utilizado facebook_scraper. Os resultados podem 

ser replicados utilizando-se o código-fonte a seguir que mostra a extração de dados da 

Biblioteca da Faculdade de Odontologia de Araçatuba: 

 

import csv 
from facebook_scraper import get_posts 
 
listaBibliotecas = ["bibliotecafoa"] 
# o nome da biblioteca é determinado pelo endereço de sua página no Facebook 
 
for biblioteca in listaBibliotecas: 
  print("Biblioteca: " + biblioteca)  
  for post in get_posts(biblioteca, pages=1): 
    print(post['time']) 
    print(post['post_id']) 
    print(post['text']) 
    print(post['image']) 
    print(post['video']) 
    print(post['likes']) 
    print(post['comments']) 
    print(post['shares']) 
    print(post['link']) 
    data = [post['post_id'], post['text'], post['image']]  
    with open("arquivo.csv", "a", newline="", encoding="utf-8") as f: 
      writer = csv.writer(f) 



Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, São Paulo, v. 17, p. 1-17, 2021 | 

 

 8 

      writer.writerow(data) 
  

print("==============================================================
============================") 

 

Após a raspagem, os dados foram limpos e estruturados em tabelas e foram 

selecionadas apenas as postagens no período proposto. Para uma melhor análise, foram 

consideradas apenas as 10 bibliotecas que tiveram maior crescimento no número de 

publicações em sua página no Facebook em 2020 em relação ao mesmo período em 2019.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Analisando as 10 bibliotecas que mais publicaram em 2020 em comparação com 

2019 foi possível notar que algumas mantiveram ou diminuíram seu número de 

publicações, enquanto outras aumentaram significativamente o número de postagens em 

2020, como a Biblioteca da Escola Paulista de Política, Economia e Negócios (EPPEN 

Unifesp Osasco) e a Biblioteca do Instituto de Economia (Unicamp). É possível observar 

essa taxa de crescimento no gráfico da Figura 1. 

 

Figura 1 - Bibliotecas com maiores taxas de crescimento no número de postagens em 2020  

 
Fonte: Elaborada pelas autoras (2021). 

Descrição da imagem: Gráficos de barras azuis. São 10 barras azuis paralelas com tamanhos crescentes 
cortadas por algumas linhas verticais cinzas que indicam a porcentagem no eixo X do gráfico. A cada uma 
das barras azuis é atribuído o nome de uma biblioteca, na seguinte ordem Biblioteca da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia (UNESP), Biblioteca da Faculdade de Ciências e Letras (UNESP), Biblioteca da FZEA 
(USP), Biblioteca Instituto de Química (UNESP), Biblioteca Unesp Rio Claro, Biblioteca FMZV (USP), 
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Biblioteca do Campus Baixada Santista (UNIFESP), Biblioteca IFSC (USP), Biblioteca do Instituto de 
Economia (Unicamp) e Biblioteca EPPEN (UNIFESP).  

 

A taxa de crescimento foi calculada considerando a participação em porcentagem 

das publicações de cada biblioteca para o total de publicações de todas as bibliotecas por 

ano, de forma que representasse não só o crescimento, mas também as bibliotecas que 

mais postaram em 2020. 

 As postagens, por sua vez, foram divididas em três tipos: texto, imagem e vídeo. Na 

categoria texto foram consideradas aquelas que constituam somente de texto sem a 

associação com outros elementos. 

Houve um aumento significativo nas postagens em todos os segmentos, menos no 

segmento “Texto”, onde houve uma queda de 2019 para 2020 de 4,3%, conforme 

mostrado na Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Quantidade de postagens por tipo em 2019 e 2020 

Tipo de postagem 2019 2020 

Texto 2984 2856 

Imagem 1818 2507 

Vídeo 161 218 

Total 4963 5581 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2021). 

 

Embora as postagens de texto tenham predominado nos dois anos analisados, 

nota-se que em 2020 houve um aumento significativo de postagens de imagens, de 36,3% 

para 45%.  

Quando observadas as 10 bibliotecas que mais cresceram esse número fica ainda 

mais evidente, com destaque para a Biblioteca FMVZ (USP) que apresentou um aumento 

de quase 4.000,00% nas postagens de imagens (de 3 posts com imagens em 2019 para 

122 postagens desse tipo em 2020), mas há uma diminuição das publicações com vídeo e 

texto. A Biblioteca do Instituto de Química (UNESP), por sua vez, apresentou um maior 

aumento nas postagens de texto, bem como a Biblioteca da Faculdade de Ciências e 

Tecnologia (UNESP). A Biblioteca do Instituto de Economia (Unicamp), por outro lado, 

apresentou maior taxa de crescimento em suas postagens de vídeo, como ilustra a Figura 

2. 
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Figura 2 - Gráfico de crescimento de postagens de vídeo, imagem e texto 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2021). 

Descrição da imagem: Gráfico de barras vermelhas, amarelas e azuis, que ilustra o crescimento nas 
postagens das bibliotecas por tipo: vídeo, imagem e texto. As barras amarelas correspondem aos vídeos; as 
vermelhas, as imagens e as azuis, ao texto. No eixo X estão dispostas as porcentagens e no eixo Y estão 
relacionadas as bibliotecas na seguinte ordem Biblioteca EPPEN (UNIFESP), Biblioteca do Instituto de 
Economia (Unicamp), Biblioteca IFSC (USP), Biblioteca do Campus Baixada Santista (UNIFESP), Biblioteca 
FMZV (USP), Biblioteca Unesp Rio Claro, Biblioteca Instituto de Química (UNESP), Biblioteca da FZEA (USP), 
Biblioteca da Faculdade de Ciências e Letras (UNESP) e Biblioteca da Faculdade de Ciências e Tecnologia 
(UNESP). 

 

Estudos anteriores sobre marketing digital já constataram maior engajamento do 

público com publicação de imagens (ARAÚJO, 2018; SOARES; MONTEIRO, 2015). Isso fica 

claro quando observada a estratégia da Biblioteca FMVZ em aumentar suas postagens 

desse tipo. Das 144 publicações realizadas pela biblioteca em 2020, 122 foram imagens. 

E ainda que o total de interações do público com a página tenha diminuído drasticamente 

em 2020, as interações com as imagens aumentaram. 

Além de observar as publicações por tipo de postagem e por bibliotecas, foram 

mensuradas as interações dos usuários com as postagens a partir das reações, 

compartilhamentos e comentários. A figura 3 mostra o crescimento das interações em 

cada uma das bibliotecas. 

  



Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, São Paulo, v. 17, p. 1-17, 2021 | 

 

 11 

Figura 3 - Gráfico de crescimento dos compartilhamentos, comentários e reações nas postagens 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2021). 

Descrição da imagem: Gráfico de barras amarelas, vermelhas e azuis que ilustra o crescimento de 
compartilhamentos, comentários e reações nas postagens das bibliotecas analisadas no estudo. As barras 
amarelas correspondem aos compartilhamentos; as vermelhas aos comentários e as azuis as reações. No 
eixo X estão dispostas as porcentagens e no eixo Y estão relacionadas as bibliotecas na seguinte ordem 
Biblioteca EPPEN (UNIFESP), Biblioteca do Instituto de Economia (Unicamp), Biblioteca IFSC (USP), 
Biblioteca do Campus Baixada Santista (UNIFESP), Biblioteca FMZV (USP), Biblioteca Unesp Rio Claro, 
Biblioteca Instituto de Química (UNESP), Biblioteca da FZEA (USP), Biblioteca da Faculdade de Ciências e 
Letras (UNESP) e Biblioteca da Faculdade de Ciências e Tecnologia (UNESP). 

 

A tabela 3 mostra a interação por tipo de postagem e é possível observar um 

crescimento das interações em quase todos os segmentos. A Biblioteca FMVZ (USP) e a 

Biblioteca UNESP Rio Claro, por exemplo, tiveram uma diminuição das interações em 

vídeo, mas um aumento significativo nas de texto e imagem. 
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Tabela 3 - Interações por tipo de postagens em 2019 e 2020 

 
 

Bibliotecas 

Interações 

2019 2020 

Imagem Texto Vídeo Imagem Texto Vídeo 

Biblioteca EPPEN (UNIFESP) 
16 27 1 37 29 0 

Biblioteca do Instituto de 
Economia (Unicamp) 

48 24 1 113 64 6 

Biblioteca IFSC (USP) 
32 90 0 18 97 3 

Biblioteca do Campus Baixada 
Santista (UNIFESP) 

3 34 0 8 114 0 

Biblioteca FMVZ (USP) 
4 94 6 126 25 1 

Biblioteca UNESP Rio Claro 
77 175 13 158 152 19 

Biblioteca Instituto de Química 
(UNESP) 

15 0 0 49 18 3 

Biblioteca da FZEA (USP) 
30 99 6 40 116 4 

Biblioteca da Faculdade de 
Ciências e Letras (UNESP) 

52 98 8 36 61 13 

Biblioteca da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia (UNESP) 54 22 4 63 88 5 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2021). 

 

Por meio dos gráficos e tabelas é possível observar que as bibliotecas analisadas 

aumentaram sua presença online no Facebook. As BU analisadas conseguiram responder 

rapidamente a essa nova realidade, fazendo-se mais presente no ambiente online e, ainda, 

requerendo de seus profissionais bibliotecários novas competências informacionais para 

melhorar a comunicação com uma comunidade a cada dia mais conectada (PAULA; SILVA; 

WOIDA, 2020). 

É importante frisar que, por mais que a presença das bibliotecas no ambiente virtual 

tenha crescido, não significa, necessariamente, que elas estejam utilizando as redes 
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sociais de maneira efetiva. Como diz Dowd (2013, tradução nossa) “nas mídias sociais 

tudo é sobre números.”. 

No presente trabalho, foi traçado um paralelo quantitativo entre as postagens e as 

interações, não sendo visto um crescimento proporcional entre elas. Por isso, 

independente da plataforma que as bibliotecas escolham para interagir com seus 

usuários, é necessário criar um plano de ação para que a comunicação com a comunidade 

seja realizada de maneira efetiva (DOWD, 2013).   

De um modo geral, apesar da rápida adaptação às inovações, as BU se mantêm 

tradicionais também no ambiente online, pois começaram a usar mídias sociais sem ao 

menos saberem o motivo de usá-las (HARRISON et al., 2013). As postagens das 

bibliotecas, geralmente, são parecidas em relação ao conteúdo - divulgação de 

treinamentos, informações sobre o campus etc. - e numa visita rápida à qualquer uma das 

páginas analisadas é possível perceber esse comportamento.  

Conforme pesquisa de Tanus e Sánchez-Tarragó (2020), esse está sendo um dos 

grandes desafios do teletrabalho: o desenvolvimento de novas competências para uso das 

ferramentas online. As autoras complementam, apontando que “esse momento ímpar na 

vida expôs tanto as fragilidades quanto os desafios das bibliotecas e de seus profissionais, 

mas também, as transformações e mudanças que se vislumbram no futuro próximo.” 

(TANUS; SÁNCHEZ-TARRAGÓ, 2020, p. 25).  

As ferramentas para a comunicação e a estruturação de serviços da BU de forma 

online já estavam à disposição e somente foi acelerado pelo isolamento físico. É 

importante que os bibliotecários continuem mantendo-se atentos às necessidades de seu 

público para entender quais as melhores ferramentas e forma de comunicação para que 

as BU sigam cumprindo seu papel. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O estudo mostrou que as BU vêm se apropriando das redes sociais, sendo 

identificado a presença delas em diferentes redes, especialmente Facebook e Twitter. 

Apesar disso, a hipótese inicial do artigo foi comprovada, mostrando que embora 

tenham seus perfis e usem esse espaço para estabelecer a comunicação com o público, 

ainda não se apropriaram das ferramentas que potencializam o uso das redes sociais, 

como marketing de conteúdo e performance.  
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Isso é demonstrado quando observado o crescimento de 12% no número de 

postagens, porém uma queda de 46% no número total de interações (66.033, em 2019, 

contra 35.372, em 2020). As 10 bibliotecas analisadas ao longo do artigo conseguiram 

manter engajamento semelhante ao ano anterior, sendo importante case para realização 

de benchmarking das outras BU como fonte de aprendizagem. 

Todavia, é importante observar a dinâmica das redes sociais, atentando-se para o 

melhor formato e frequência de postagens, a fim de garantir que o conteúdo elaborado 

seja de fato disseminado para a sua comunidade. 

Além disso, as BU devem realizar consultas à sua comunidade, de modo a reconhecer 

a melhor estratégia, o melhor conteúdo e a rede social com maior capilaridade para 

alcançar seu público e exercer seu papel em benefício do desenvolvimento social, 

científico, tecnológico e cultural. 
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